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TEORIA DE GUERRA I 
Teoria de Guerra é o trabalho científico que se des­

tina a determinar os princípios intrínsecos, extrínsecos 
e de ação do fenômeno por excelência social, que é a 
Guerra. 

A t eoria da guerra representa a parte superior, 
subjet iva da guerra. 

DOUTRINA DE GUERRA 

Doutrina de Guerra representa um primeiro está­
gio na Teoria de Guerra, para determinado país e numa 
determinada situação. A dependência da doutrina a ele­
mentos concretos, mostra-nos desde logo, que ela não 
pode ser nem imutável, nem geral, se1z.do então, somen­
te aplicável àquele país e numa determinada época. 

Sendo a Guerra um fenômeno social, cada · agru­
pamento humano imprimirá suas características pró­
prias e peculiares à aplicação das Leis e dos Princípios 
de Guerra, surgindo assim, não uma nova Teciria, mas 
algo dela derivado, que se convencionou lienominar 
Doutrina de Guerra. 

REGULAMENTO 

Ao executante não interessa o domínio das c.ôncep­
ções subjetivas, como acontece em alto grau na Teoria 
de Guerra e, em menor escala, na Doutrina de Guerra, 
porém, algo concreto, que lhe sirva de guia na reali­
dade do campo de batalha, isto é, o Regulamento. 

Então, é o Regulamento o repositório de normas e 
procedimentos para os executantes. Traduz o pensa­
mento doutrinário, o modo operatório em situações di­
verstu. Constitui um todo harmônico e homogêneo. 
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A'"ARTE DA GUERRA E A TÉCNICA 

G~ AILLERET (Ex Franc~s) 

Tradução do Cel ÁLVARO LOCIO DE ARtAS 
Instrutor da ECEME 

O General AILLERET cbetta hoJe todos os trabalhos e estudos 
sóbre armas espeelats em FrançL Ant4o conterent:lsta da Eacola 

Superl"or de Guerra de Paris, 1ua1 ldHaa, tarramente difundidas no 

Exército F rancês, vem cada vez mala encontrando adeptos, pela 

f6r9a ,da eonvieçio e pela evidência dos fatos. 

Suas conclusões destinam-se ao Rxérclto Francês e atruns dos 
probl~mu por êle abordados nÁ que&U;o de formação dos quadros 

técnicos, já estio fellzmente resolvidos ' ~tre nós, o·nde o quadro 

téentco ae formou sem cboquea nem violaçlo de preconceitos, rra­

ças 1 nossa tradlçAo de formaçlo cienUflca, herdada da anttra Sa­
cola 1\Ulltar da Prata Vermelha, tio combatida no perlodo entre 

a 1• e a 2'" Grandes Guerras, mas cuJas raízes estavam presentes 

e permitiram a formaçJ.o da mentalidade técnica entre nós. Como 
porém, as idéias do Gen AILLERET conespondem à necessidade 

de dlvulraçlo e entrelaçamento da lkcnlca com a. t..Uica, trabalho 

que do mllos dadas vêm fazendo a Escola de Comando e Estado­
·1\lalor e a Escola Técnica do Exérrlt.o, julgamos oportuna a dl­

vulraçll.o em portu~h. dhse trabalho, porque é farto em pre­
ciosas Uç6es, que servem a todos. 

Cel ALVARIO LOCIO DE ARtAS. 

I - INFLUtNCIA DA 1'1:CNICA MODERNA SOBRE A CONDUTA 
DA GUERRA 

Tem-se ouvido muito freqüentemente sustentar e, talvez muitos es­
tejam convencidos, de que a época atual é caracterizada pela importân­
cia enorme que o material tomou na guerra. 

Entretanto, sob esta forma, esta afirmação é certamente falsa. Sob 
esta forma, que significa que o material tomou, em detrimento das fôrças 
morais, uma importância relativa muito maior que no passado. 

Com efeito, é uma discussão estéril, querer opor as fôrças materiais 
às fôrças morais; essas duas categorias de fôrças, sendo como são, inde­
pendentes e de natureza muito diferente. 
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O material e o moral constituíram sempre dois dos fatôres essenciais 
do valor das fôrças armadas, mas se é verdade que o dispor de um bom 
material constitui para uma tropa um fator de bom moral, material e 
moral não se opõem em nada um ao outro. A História nos ensina, que 
já a falange de Felipe da Macedônia deveu suas vitórias a seu armamen­
to de longos piques, que lhe dava nos combates de massa, uma vanta­
gem segura sôbre seus adversários, que só dispunham de armas muito 
mais curtas; da mesma forma, foi o radar que, em 1940, ganhou a ba­
talha de Londres. Isso não significa que sem a habilidade manobreira 
e a coragem, tanto dos macedônios como dos pilotos da •RAF e de seus 
chefes, é quase certo que tanto uns como outros dêstes sucessos pode­
riam ter-se transformado em desastres. 

Mesmo na hipótese de uma guerra de "apertar botões", a influên­
cia dos fatôres morais e intelectuais seria tão importante quanto o foi 
no passado; porque além da potência material concentrada e centraliza­
da que êsse tipo de guerra exige, seria necessária muita inteligência aos 
chefes, para servir-se dela melhor do que o adversário e muita coragem 
aos exércitos e às populações, para suportar sem desfalecimentos os ter­
ríveis golpes que êste materialr poderia desfechar à distância. 

· Assim, embora o volume e a massa do material ten~am crescido des­
mesuradamente em nossos dias; a importância relativa do material não 
é maior que no passado. Nos tempos de Napoleão, media-se pelo nú­
mero de canhões a fôrça dos exércitos, da mesma forma que ontem se 
media em aviões e em carros e agora começa-se a medir- · em bombas 
atômicas. -

Entretanto, tem-se a convicção, justa aliás, de que o fator "técnica", 
traz em nossos dias qualquer coisa inteiramente nova à· conduta da 
guerra. Donde vem êste sentimento; como e porque a técnica introdu­
ziu elementos revolucionários na guerra ? - Tudo se explica se compa­
rarmos a época atual com o passado, mesmo muito recente. O que com 
efeito distingue, do ponto de vista técnico, nossa época das que a pre­
cederam, é que devido à aceleração dos progressos técnicos, a técnica 
evolui agora com enorme rapidez e novos armamentos aparecem mais e 
mais freqüentemente, sobrepujando totalmente seus antecessores ou, no 
mínimo, limitando ao extremo suas possibilidades. 

Vários séculos foram necessários para que a arma de fogo' atingisse 
a forma que atingiu no século XVIII, quando não era ainda ·suficiente­
mente perigosa para que as antigas armas brancas fôssem abandonadas 
de todo. . 

Inversamente, o século XIX viu acelerar-se o progresso; e o arma­
mento de Infantaria passou do fuzil de pederneira, com uma cadência de 
2 ou 3 tiros por minuto, no máximo, como um alcance eficaz de 200 
metros, a um moderno fuzil de repetição, lançando 15 projetis por mi- · 
nu to, com um alcance eficaz de 1. 000 metros e mesmo às primeiras 
armas automáticas, como a metralhadora Maxim. ~ste mesmo século viu 
a_ artilharia passar do canhão "Gribeauval", lançando projéteis em tiro 



DOUTRINA MILITAR BRASiLEIRA 77 

direto e alcance eficaz que não ultrapassava 1 km, ao moderno canhão 
de 75 mm, atirando com uma cadência de 12 tiros por minuto, projéteis 
explosivos ou de balins, com eficácia considerável sôbre o pessoal, até 
um alcance da ordem de 10 km. 

Entretanto, esta rapidez do progresso do armamento, durante êste 
século, não é nada em vista da que se manifestou durante os últimos 
40 anos. Nest~s viu-se nascer e desenvolver a artilharia pesada e de 
grande alcance ou de grande destruição, as armas automáticas de todos 
os modelos, s~jam as muito leves como as pistolas metralhadoras, sejam 
as de grande cadência como as metralhadoras de aviação, sejam as de 
calibres mais importantes, como os canhões automáticos da Marinha ou 
de DAA leve; a aviação, já consideràvelmente evoluída sob todos os as­
pectos: o pára-quedismo, os gases de combate, os blindados, a DAC, o 
radar, os autopropulsados e muitos outros, com o coroamento final dos 
explosivos nucleares. 

Assim, se outrora o armamento durante períodos relativamente 
curtos, como os 'das guerras da Revolução e do Império, por exemplo, 
podia ser considerado na prática, como um fator invariável, já não é a 
mesma coisa hoje, em que êste fator é, ao contrário, terrivelmente evo­
lutivo. 

O fenômeno de aparição constante de novas armas, modifica sem 
cessar e radicalmente, o equilíbrio estabelecido. entre os armamentos pre­
cedentes e acarreta particularmente duas conseqüências imediatas essen­

·ciais : 

1a. - a cada aparecimento de novas armas, adaptar a organização e 
a doutrina para seu emprêgo; 

2a. - a possibilidade de acrescentar aos tipos de manobras já co­
nhecidos, para obter a superioridade sôbre o inimigo, um novo tipo, re­
lativo à utilização de um armamento que o inimigo ainda não possui. 

Mesmo quando os novos armamentos aparecem simultânea e indi­
ierentemente em um e outro lado, é evidente a necessidade de adaptar 
constantemente a organização das fôrças armadas à evolução da técnica 
dos armamentos, . por 'tsso que a finalidade dessa organização é o emprê­
go do armamento. Raciocínio idêntico pode ser feito para a doutrina_ 
Os processos táticos e a própria estratégia dependem diretamente do 
armamento e são ditados pelas possibilidades relativas das diferentes 
armas_ As adaptações entretanto, não se fazem sem dificuldade, em con­
seqüência das resistências passivas, com base na tradição e na fôrça de 
idéias adquiridas e profundamente enraizadas. Veremos alguns exemplos 
mais acli,ante. 

Mesmp na hipótese em que o progresso apareça simultâneamente de 
um lado. e de outro, a experiência mostra que aquêle que mais depressa 
adapta sua organização e sua doutrine às possibilidades do novo arma­
mento, obtém vantagens iniludíveis. 
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A inteligente adaptação dos alemães em 1940, de sua organização' e 
de sua doutrina, às possibilidades de ruptura e exploração que nesta 
época possuía o binômio carro-avião de assalto, é um exemplo flagrante. 

É possível que uma nova arma só apareça para um dos beligerantes. 
Se esta arma lhe der possibilidades diferentes, êle pode obter de seu 
emprêgo unilateral, vantagens não somente enormes, mas também du­
ráveis. 

Verifica-se que a aceleração do progresso do armamento, funda­
mental para a compreensão das transformações atuais da guerra, é se­
guida de um segundo fenômeno: - a complexidade dos. estudos e pes­
quisas de onde saem as novidades técnicas, que aúmentam sem cessar. 
É assim que o estado operativo (aliás, relativamente inacabado) dos pro­
jéteis autopropulsados, tipos Vl e V2, exigiu um esfôrço combinado de 
dezenas de sábios alemães durante perto de 10 anos. Quanto ao volume 
de meios empregados na obtenção das primeiras bombas atômicas não 
há quem o ignore. 

A demora de colocação em estado operativo de cada nova invenção, 
não é pequena. O que aumentou não foi a rapidez dos novos engenhos 
que se estudam, mas sim a rapidez ou a freqüência, como diriam os fí­
sicos, com que êles aparecem. Ou seja, novos engenhos surgem mais e 
mais freqüentemente, mas a obtenção do estado operativo de cada um 
dêles exige muito tempo e meios consideráveis. 

Em conseqüência, daqui por diante, o beligerante que disponha de 
engenhos mais modernos e plenamente satisfatórios, pode, -pelo simples 
fato do aparecimento de um progresso técnico do lado do inimigo, ver 
êstes engenhos perderem ràpidamente, todo ou parte de seu valor; e é 
susceptível de não poder retomar a superioridade sÔbre o adversário ou 
mesmo igualá-lo nesse terreno, senão após longos e custosos· esforços. 

Donde, uma nova possibilidade de manobra, a dos "estudos e pes­
quisas", manobra de criação de novos engenhos, que consiste em pôr em 
estado operativo armas superiores em qualidades às do adversário, a fim 
de provocar um desequilíbrio decisivo. 

É interessante precisar por alguns exemplos históricos a nova fase 
de arte da guerra que vem de ser definida: 

- na batalha de Londres, no verão de 1940, foi êste tipo de mano­
bra que salvou a Inglaterra, graças à eficácia do radar inst-alado nas 
costas Sul e Este da Grã-Bretanha. Sabe-se que a RAF só dispunha de 
algumas centenas de aviões de caça, Hurricanes e Spitifires,_ para opor 
às fôrças aéreas que procuravam desorganizar o esfôrço militar britâ­
níco e conquistar a superioridade aérea indispensável a qualquer tenta­
tiva de invasão. .o radar modificou de tal forma o rendimento da mo­
desta caça inglêsa, que ela pôde enfrentar vitoriosamente um número 
de atacantes, que no estado anterior dos armamentos, fàcilmente a teria 
sobrepujado. 

A luta pela superioridade aérea no decorrer da 2a Guerra Mundial. 
empregou os meios táticos mais diversos para forçar o adversário a com-
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bater nas condições que lhe fôssem mais desfavoráveis. Mas esta luta 
viu constantemente em execução, o simples recurso técnico de empregar 
aparelhos superiores aos do inimigo, em rendimento e armamento. 

No final da guerra por exemplo, a incontestável superioridade aérea 
aliada, duramente obtida pelo emprêgo em serviço e pela perda de um 
número consid"i!rãvel de aparelhos, foi de um certo modo reequilibrada 
pela entrada em ação do Messerclunit 262 à reação. Se Hitler não ti­
vesse cometido. o grave êrro de retardar de um ano a construção e a dis­
tribuição dêstes aparelhos e se êles pudessem ter sido utilizados mais 
cedo, em grandes massas, é possível que o curso da guerra aérea tivesse 
sido profundamente modificado pelo simples fato de uma inteligente ma­
nobra técnica. De fato, a guerra aérea foi definitivamente perdida pelos· 
alemães, em conseqüência de um êrro grave no plano de material. 

A obstinação alemã em continuar a luta em 1943 e posteriormente, 
quando já estava perdida pelos nazistas no plano estratégico normal, só 
se explica pela esperança, talvez subconsciente dos dirigentes alemães, 
nos resultados da manobra científica e técnica, concretizada por pesqui­
sas intensas e aceleradas no domínio de novas armas, das quais apenas 
algumas, como a 'vl, a V2 e os aparelhos a reação, puderam chegar em 
tempo de ser utilizados na batalha; mas de que, um grande número es­
tava ainda no e-stágio dos protótipos do ensaio, no momento em que a 
Alemanha teve que depor as armas. Somente esta manobra de criação 
de novas armas, que ultrapassassem as do adversário, poderia dar a vi­
tória à Alemanha depois de Stalingrado e El-Alamein. A continuação 
da luta com as armas clássicas, pode ser considerada como tendo sido 
para os alemães, uma cobertura da manobra técnica, com a finalidade 
de pôr o território do Reich ao abrigo de operações inimigas, durante o 
tempo necessário para pôr em estado operacional novas descobertas que, 
limpando do céu a aviação clássica inimiga e esmagando suas fôrças ter­
restres, permitissem ao Reich a retomada da iniciativa e a atenção da 
vitória final. 

Foi uma manobra técnica a realização da bomba atômica que con­
seguiu o esmagamento definitivo do Japão. 

t!:stes poucos exemplqs, bem mostram que a arte da guerra não se 
restringe mais a melhor utilizar material superior, mas sensivelmente 
análogo ao do inimigo. Um de seus novos elementos essenciais é a arte 
de sobrepu.jar o inimigo opondo-lhe meios de combate mais poderosos 
que os seus, se possível de surprêsa, para que êle não tenha tempo de 
adaptar-se . 

li - ADAPTAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO À EVOLUÇÃO 

No ritmo da evolução dos armamentos, os meios de combate apare­
cem, tomam um determinado grau de importância, vão se tornando obso­
letos e desaparecem, transformando-se em peças de museu. 

Quàndo as armas se aperfeiçoam e os antigos modelos são apenas 
substituídos por tipos melhores, daí resulta um problema relativamente 
fácil de organização; sendo a nova organização apenas uma adaptação 
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da antiga. São transformações de pequena envergadura, relativamente 
pouco sensíveis, que se realizam por si mesmo, mais ou menos ràpida­
mente, conforme a pressão dos acontecimentos. 

Quando ao contrário, aparecem armas completamente llOVas, surgem 
problemas muito delicados de organização, para seu emprêgo. Um dêsses 
prob1emas é o de distribuição dos novos engenhos a esta ou aquela arma 
ou fôrça para sua exploração. 

Uma das teorias gerais mais empregadas para determinar a quem 
cabe receber o novo engenho, entre as armas ou fôrças já existentes ou 
a constituir, é o princípio da Missão. Por esta regra, a arma ou fôrça 
a que deve ser afeto o novo engenho, será aquela a que êste engenho 
melhor possa servir para cumprimento da sua missão tradicional. 

1} uma regra sedutora, que se pode aplicar dentro de certos limites, 
quando se trata de engenhos de técnica simples ou que não diferem 
muito da técnica da arma considerada. 

Entretanto, não é uma regra geral e sua aplicação brutal e auto­
mática pode conduzir a conseqüências absurdas. Examinemos, por exem­
plo, o caso da aviação de apoio. Durante a guerra de 1914 a 1918, o 
apoio da Infantaria no campo de batalha, estava quase que exclusiva­
mente a cargo da Artilharia. Ora, alguns anos depois, mesmo antes de 
1940, o progresso dos aparelhos de aviação e do seu armamento, per­
mitiu à aviação intervir com ·eficiência na luta em terra e sobrepujar 
o canhão, numa certa parte de suas missões. Não ocorreu a ninguém a 
idéia de que uma vez que se tratava de missões executadas pelos arti­
lheiros, os aviões de apoio às fôrças terrestres deveriam ~r manobra­
das pela Artilharia. A aviação é uma técnica de tal form~t especial, que 
é muito mais fácil dar ao aviador o conhecimento daquelas missões do 
que ensinar ao artilheiro a manobrar e fazer a manutenção do material 
aéreo. · 

A aplicação da regra da missão teria conduzido a um resultado tanto 
mais ridículo, quanto o avião de apoio pode receber, conforme as cir­
cunstâncias, muitas outras missões, além das de apoio às tropas de terra, 
pois que normalmente, o material se presta a mais de uma missão. 

Vejamos um segundo exemplo em que a aplicação da regra deu re­
sultados pouco animadores. 

Quando o carro de combate surgiu, foi logo atribufdo ~-.. infantaria, 
de cuja missão participava, por isso que era ut.ilizado principalmente 
como engenho de ruptura, em cooperação imediata com os e1ementos de 
assalto. Mais tarde foi também atribuído à cavalaria, na proporção em 
que pudesse ajudá-la nas missões de descoberta, de reconhecimento e 
de combate. Nenhuma das soluções foi satisfatória. 

Inicialmep.te a técnica do carro, sendo muito particular, seu pessoal 
teve que receber uma formação especial, muito diferente da Infantaria 
e as unidades de carro receberam uma organização particular. Formou-
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-se dentro da Infantaria uma espécie de subdivisão: os carros, onde o 
pessoal permanecia a titulo definitivo, mas que tendia cada vez mais 
para a autonomia. Porém, o fato de que os carrbs permanecessem su­
bordinados à Infantaria foi provàvelmente a razão pela qual, em França, 
não se apercebessem das possibilidades dêsses engenhos, utilizados em 
missões um PC7UCO diferentes das da Infantaria clássica. 

O Exército Alemão, onde as Panzer formavam uma arma à parte, 
pôde dar em .J.940 uma boa lição sôbre o emprêgo de carros nessa época. 
Quando a França reobteve a faculdade de criar unidades importantes 
de carros, organizou uma arma blindada realmente autônoma com o ex­
celente pessoal de cavalaria, já parcialmente familiarizado com a técni­
ca dos carros, e disponível para absorver a técnica dos novos engenhos. 

A atribuição dos carros à Infantaria e numa certa medida à Cava­
laria, fôra indubitàvelmente uma má solução. Impunha-se para um meio 
novo, com uma técnica especial, a solução de criar uma arma inde­
pendente. 

Parece entãó, que o que determina a quem afetar um novo tipo de 
armamento não é "Propriamente a missão do pessoal capaz de empre­
gá-lo, mais do q.ue isto, são as características de sua técnica. 

O que caracteriza o avião por exemplo, não é a distância em que 
êle age, nem a autoridade em proveito de quem êle trabalha; é uma 
técnica extremamente especial, que obriga a dar aos aviadores uma for­
mação muito particular e completamente düerente da de tôdas as outras 
armas e além disso, o aviador deve ter uma organização, particularmen­
te em suas bases, inteiramente düerente da das outras -fôrças. Foi por 
esta razão que a aviação se transformou ràpidamente numa fôrça parti­
cular, embora agindo no quadro comum de um comando de conjunto das 
operações . 

Pelas mesmas razões, uma técnica especial, foi que os carros se dis­
tinguiram nitidamente da Infantaria, com a qual entretanto, são freqüen­
temente chamados a cooperar intimamente na ação. 

Igualmente o progresso das comunicações radioelétricas permitiu 
uma grande difusão. dos· meios de comunicação modernos, tornando-se 
evidente que a utilização dêsses meios decorria de uma técnica inteira­
mente diferente da de Engenharia, e que o pessoal de uma única arma 
não podia eficientemente assimilar duas técnicas tão diversas. Era ló­
gico então, separar as comunicações da Engenharia; o que já foi feito 
em quase todos os exércitos do mundo. 

Assim, quando aparece uma nova arma é necessário desde logo cou­
siderar a extensão em que sua técnica difere ou se aproxima das antigas. 

Quando se trata de uma técnica semelhante a outra jã existente, há 
interêsse em afetar a nova arma a quem já estava especializado nesta 
técnica·. Foi assim que quando do a12arecimento do avião, surgiu o canhão 
antiaéreo, e era lógico entregar à Artilharia o serviço das peças anti­
aéreas, embora a missão da Artilharia fôsse düerente. 

.. 
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Quando se trata ao contrário, de um tipo de arma que implica em 
técnicas inteiramente novas, não se deve hesitar em criar uma arma ou 
fôrça inteiramente distinta, aproveitando o pessoal mais competente de 
tôdas as armas ou fôrças. Escolher uma dessas como "proprietária" do 
novo engenho, por motives mais ou menos razoáveis de mi!':são ou razões 
sentimentais, restringe o campo de seleção do pessoal destinado a utili­
zar o novo engenho, que por ser novo, está provàvelmente destinado a 
desempenhar um papel importante. 

Nos dois casos acima, ressaltamos objetivamente: o problema de ser­
viço do novo engenho em função de sua técnica de emprêgo; deve-se de­
finir com exatidão o pessoal a que é mais interessante- conliá-lo. Quando 
êste pessoal não existe em parte alguma ou é insuficiente, é necessário 
recorrer a diferentes armas ou fôrças, se quisermos dispor do melhor 
pessoal possível. 

Não é só o aparecimento de novos engenhos que cria problemas. 
Também o desaparecimento de engenhos ultrapassados os cria. 

Quando um tipo de arma deve ser substituído por outro inteiramen­
te düerente ou quando se torna inoperante no campo de batalha, deve 
desaparecer imediatamente. Isto só acontece raramente, em conseqüên­
cia do espírito conservador dos homens que servem o armamento em 
causa e que a êle estão ligados diretamente, por sua formação, sua dou­
trina e seus hábitos . Constata-se então, que o meio em questão, conti­
nua a encontrar entre seus antigos utilizadores, adeptos que o defendem 
cegamente, contra todo o bom senso e que às vêzes não se·· rendem à 
evidência, senão depois de convencidos experimentalmente de sua inuti­
lidade, numa catástrofe trágica. 

Quando, por exemplo, o moderno fuzil de repetição do gênero Lebel, 
modêlo 1886, tornou-se usual em tôdas as infantarias do Mundo, basta­
va um simples raciocínio para convencer os táticos, de que a Cavalaria, 
como uma arma de combate a cavalo e pelo choque, estava definitiva­
mente condenada. Enquanto a couraça individual pudera defender o ca­
valeiro, com uma certa eficiência, contra projéteis pouco poderosos e en­
quanto a cadência de tiro da Imantaria era tão fraca, que se pudesse es­
perar passar a galope entre as balas, as massas a cavalo podiam justifi­
car-se; mas logo que a Infantaria foi capaz de desencadear, com grande 
veloc:dade, uma saraivada de balas capazes de atravessar as couraças, 
até a 1. 000 metros, tornou-se impossível para a Cavalaria, pretender 
abordar o adversário, mesmo se êste não estivesse protegido. por um 
obstáculo. 

Ora, em 1914, quando não somente o fuzil de repetição já datava de 
30 a.uos, mas também a metralhadora moderna já estava em condições 
operativas e começava a difundir-se largamente, tôdas as cavalarias da 
Europa, partiram para a campanha com suas armas brancas e com a in­
tenção determinada de servir-se delas. Não foi preciso muito tempo 
para compreenderem o que há tanto já era evidente. 
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Um outro exemplo é o dos balões de observação. ~stes aparelhos, 
muito cômodos em posições estabilizadas, estiveram em grande voga 
na primeira Guerra Mundial e deram lugar à criação de uma verdadeira 
arma: a aerostação. Em face de aviação de combate inimiga, sua vulne­
rabilidade na época era muito aceitável. Por volta de 1930 a situação 
já era diferente. A capacidade dos aparelhos de caça tinha se tornado 
tal, que qualquer aeróstato que fôsse ao ar, podia ser atacado em alguns 
minutos e as---armas terrestres eram absolutamente incapazes de prote­
gê-los. Era fácil verüicar, por ser um cálculo simples, a ordem de gran­
deza entre as probabilidades de atingir, com algumas metralhadoras, um 
avião atacando de surprêsa e manobrando a tôda velocidade contra um 
objetivo tão fácil como um aeróstato. :Esse cálculo condenava sem ape­
lação o balão de observação. Entretanto a aerostação manteve longo 
tempo seus balões e dirigíveis, tentando bem ou mal, adaptar a continui­
dade de seu emprêgo, e partiu para a guerra com êles. Recorde-se que 
durante o inverno de 1939-1940, todos os aeróstatos que tentaram subir, 
foram heróica mas imediatamente a·batidos. Também neste caso, foi ne­
cessária uma exp~riência prática definitiva, para dar o golpe de mise­
ricórdia, numa ~uma já condenada ao desaparecimento. 

Poder-se-ia epcontrar muitos outros exemplos. Entretanto, é neces­
sário precisar bem, que a adaptação ao progresso, pelo desaparecimento · 
de uma arma ultrapassada, não significa que o antigo material não possa 
ainda ser utilizado durante um certo tempo, em concomitância com o 
material mais moderno. 

Resta a questão de verificar em que extensão o material ultrapassa­
do pode prestar serviços eficientes ou, ao contrário, se será mais per­
nicioso do que útil. Ora, as leis segundo as quais se faz sentir na guerra 
a inferioridade de performance de um material ou, segundo os quais se 
realiza seu desgaste, variam consideràvelmente de um material para 
outro. 

E assim foi no passado. Quando em 1915 os canhões modernos de 
tiro rápido, da época, eram em número muito insuficiente para equipar 
uma frente defensiva, foram empregadas com sucesso as velhas peças de 
até em 155 mm enquanto· se esperava a chegada dos novos canhões em 
fabricação. 

Mas é igualmente verdade que alguns milhares de carros Renault FT 
de 1918, guardados em depósito entre as duas guerras, com manuten­
ção cuidadosa, não prestaram serviço algum em 1940, ao se defronta­
rem com engenhos inimigos superiores sob todos os aspectos. Não ti­
nham servido senão para fazer número nos armazéns e para dar impres­
sões errôneas sôbre a capacidade do exército no domínio dos engenhos 
blindados, custando somas consideráveis de armazenamento e manu­
tenção. 

1: possível porém determinar, "a priori", se um engenho por ser um 
pouco antigo ou por ter tido algumas de suas características ultrapas­
sadas, é ou não capaz, sob certas condições, de prestar serviços úteis ? 

, 
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Um critério essencial para responder, parece ser o de sua · utiliza­
ção ou não, em ações contra um adversário da mesma natureza. Os en­
genhos destinados a atirar de longe ou aquêles que por seu pequeno 
porte podem se dissimular sôbre o terreno, isto é, os engenhos que 
atiram contra objetivos que, por sua vez, não podem ajustar sôbre êles 
um tiro preciso e a vista direta, não tem as mesmas condições de sobre­
vivência sôbre o campo de batalha que os engenhos empregados a des­
coberto, a curta distância. 

A artilharia clássica, por exemplo, tanto da 1 a como da 2a Guerra 
Mundial é, no mais das vêzes, empregada de posições desenfiadas. Seu 
efeito é obtido pela quantidade de projéteis que larlça e sua segurança, 
do fato de operar de posições desconhecidas ou mal conhecidas do ini­
migo e sôbre as quais êste não pode agir senão por fogos mais ou menos 
ajustados. Nestas condições, canhões cuja cadência de tiro seja a me­
tade da de outros de um mesmo calibre, porém mais modernos, podem 
compensar esta inferioridade pelo número; duas baterias do modêlo an­
tigo, podendo realizar o mesmo trabalho que uma bateria do modêlo 
atualizado. 

Inferioridades de campo de tiro em direção ou em altura, maior 
perda de tempo na mudança de objetivos e conseqüentemente maior di­
ficuldade na procura de posições de bateria, tudo implicando em séria 
diminuição do rendimento . das peças, não são condições inibitórias, e 
ainda deixam uma margem de aproveitamento, compensando-se a dimi­
nuição do rendimento pelo aumento do número dos mat~riais em linha. 

Da mesma forma poderá ser encarado o problema do rucance, desde 
que a diferença entre o material existente e o mais moderno não seja 
demasiado grande. 

Em resumo, material de artilharia largamente ultrapassado no campo 
técnico, pode ainda prestar serviços na falta de material mais moderno, 
uma vez que sua ~ferioridade não significa para êles, uma imediata re­
tirada do serviço. O mesmo se verifica para o armamento de pequeno 
calibre de infantaria e para os morteiros. É evidente que uma Infanta­
ria armada de carabinas e fuzis semi-automáticos tem vantagens con­
sideráveis sôbre outra armada de simples fuzis de repetição. Mas isto 
não ~aculta à primeira a eliminação segura de segunda. Constatou-se 
isso durante a 2a Guerra Mundial, em que a Infantaria Inglêsa perma­
neceu fiel ao velho fuzil de repetição, enquanto que as armas indivi­
duais, automáticas e semi-automáticas, já estavam muito difu.ndidas entre 
os alemães, americanos e russos. · 

O mesmo se pode dizer para todos os acessórios das armas já refe­
ridas e que no campo de batalha procuram sua proteção no desenfia­
mento, na camuflagém e ao abrigo do terreno. 

O emprêgo dos postos rádio dos últimos modelos americanos, du­
rante as campanhas da Itália e da França, deu à Artilharia aliada um 
rendimento ~onsiderãvel, permitindo-lhe melhor ajustar seus tiros em 
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função das necessidades da Infantaria; mas também é verdade, que uma 
técnica de rádio menos evoluída, não impediu que a Artilharia Alemã 
obtivesse na mesma época, na frente oriental, muito bons resultados. 

Da mesma forma os materiais empregados em tiro direto nos com­
bates de destru~ão. :tsses materiais não podem sofrer inferioridade sen­
sível a nâb ser _que sejam rApidamente eliminados. 

Já citamos .. o exemplo do carro Renault FT da guerra de 1914-18. Em 
1940 êste heróico ferro velho, moroso e sem armamento sério, não se 
agüentou um minuto frente aos Panzer alemães e aos canhões anticarro 
modernos. Mas neste caso particular, a diferença de características dos 
materiais opostos era de tal ordem, que os carros FT não passavam 
realmente de uma velharia . Muitos materiais cuja düerença com o ma­
terial moderno não era tão grande como no caso dos carros, foram tam­
bém sistemAticamente eliminados dos campos de batalha. Como exem­
plo, há o carro americano M3 "General Grant" cujo canhão em casama­
ta apresentava sensível inferioridade em capacidade de tiro em relação 
ao material sob tõr.res. Desapareceu ràpidamente, em conseqüência de 
seu insucesso total nos combates nos desertos da Africa do Norte. 

A corrida peJa potência do armamento e pela proteção continuou 
de maneira progressiva durante a guerra, eliminando todos os engenhos 
de armamento mediocre, ou insuficientemente blindados . 

A Alemanha abandonou todos os modelos de carros leves e médios 
para chegar aos Tigres de 6'l. toneladas e aos Pantera de 45 toneladas, 
armad('ls de canhões longos, de 88 mm e 76 mm. com grande velocidade 
inicial e blindagem frontal respectivamente de 150 mm e 80 mm. Da 
mesma forma os russos abandonaram muito rApidamente os carros leves, 
substituindo-os pelo T-34 de 30 toneladas e o Stalin de -56 toneladas. 

O mesmo fenômeno, que .ileria muito longo discutir aqui, reprodu­
ziu-se nesta outra forma de combate à vista direta e a descoberto que 
é o combate aéreo. Também aí se constatou uma eliminação radical, su­
cessiva e rápida de todos os tipos de aparelhos. logo que suas perfor­
mances eram ultrapassad<!s, em velocidade, em blindagem ou em arma-
mento. 

Há então, algumas vêzes, possibilidade de determinar "a priori", se 
uma arma está ou não definitivamente condenada. Caso o esteja, deve­
-se eliminá-la o mais ràpidamente possível e não prolongar, por motivos 
sentimentais, a agonia de um material tornado obsoleto pelo apareci­
mento de um tipo mais potente ou mais aperfeiçoado. 

(Continua no próximo número) 
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"O problema é diferente para cada país, dependendo de ser 
êle uma grande potência industrial, ter as novas armas e de 
quanto a política e a administmção estão ligadas às necessidades 
das grandes massas. Tudo isso influencia a elaboração final de uma 
doutrina e o estabelecimento dos princípios a que o p(lfs e suas 
fôrças armadas obedecerão na guerra. Por êsse tnotivo, as dou­
trinas oficiais e semioficiais e a reorganizaçifo dos exércitos dos 
diferentes países em geral revelam o verdadeiro aspecto da situa­
ção interna e externa." 

General VIKTOR BuBANJ, ex-iugoslavo 

DOUTRINA E TtCNICA 

"O passo de sete Léguas dado pela tecnologia possivelmente 
permitiu maior progresso nos últimos 15 anos do que nos 15 sé­
culos anteriores. Esta constatação torna bem claro que o pro­
gresso científico e tecnológico, para criar n.ovo eQuipamento, 
é mais fácil de CO?t.quistar, muitas vêzes, do que· o progresso 
doutrinário, isto é, o desrnvolvintento de novas concepÇões e sua 
integração compLeta conw componrnte do poder de combate. A 
causa é que a compLexidade crescente dà evolução doutrinária, com 
seus valores humanos e éticos, períodos de elaboração e opiniões 
divergentes, é normaLmente terreno mais difícil de desbravar do 
que o dos problemas de laboratório ot' de fábrica. O progresso 
doutrinário também é mais complexv do que o tecnológico porque 
o pensamento profissionaL militar não se pode limitar ao material, 
com exclusão de novas táticas e idéias mais ou menos indepen­
dentes daquele - as ligadas à chefia, os 97oblemas d€'" moral, 
comunicações, psicologia e organização. A sobrevivência ·nacional 
impõe o aproveitamento da tecnologia no máximo grau :possível. 

·- Em conseqüência, o militar profissional deve continuamente 
procurar hoje trocar o manto da praxe e da suficiência por uma 
busca incessante de respostas realistas e práticas aos problemas 
de amanhã." 

Gen Di v LtoNEL C. McGAJUt, Cmt ECEME/EUA 
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Nota do Redator: 

N,111111. f.JWrll 1'111 1111~ o JIPIIHJUIINIIO miJJinr enlrenla um Hl'lll 

uícmc•c·o Jlt• t•rohll'l\111~, J'l•lnllmml'llll' ti Hnfll·rn, no camtiO l'~l'l'nrlal· 
IIWIJit• 'fii(>M(>llfCI, dt• Jndui(U~i\CI, 1'0111 \IMIII~ ll 11111:1 rCIOJ'IIliii:IÇi\0 dOII• 
ll'liiiiJ'fR 14'1'l'lll, t'IIIII'~JIIJJnl, hrm 1'01110 fn~{'n\•1\e Jli'I<IJUisnH 1~1'111('0· 
OJIPJ'urltmol~. Jlllrtl ntlnJJfat· nM Nllrn•urn~ O'\lslt'nleM, ou prorurnr 
llfl\ li" Ul'IHIIIIZII~/It•N IJUI' r(''IIOIHinm Ji~la~ llt'('t''Shlll'IC~ Opt'l'lli'IOIIRIH. 
<lnnn•lo 11 ~lun:h> ~IH• um tlu" J>l'rloolo~< llf' maior pt'rlao I' ll!IIIÚ~IIn 
ol o MUII hl,lt'lrla, IJile> c·n~rolln •:o na (lul'rro Frio, l'nlreato, ~ollr~lu~o 
olt' luauto lllt~llt'lalru, olt> llflCiln, ttmi<H'IIItln•lo a Cutrra P Hiroi6Rirn. n 
Jn ulllll~:lr !<)<In~ n' alhhlnoll'~, t'llm o hMIIIIncAo e t'ontinul<la•lt', na prt'· 
rnru~n .. olaK :\aclir ' f' <IoM lllllrn8 df' ComunMa1e~, tom vl•la~ ao 
r•'fl'tlo Htltulnlll !lu 1:ur rrA Jlrót>r!nm•nlf' tllln. Qoan:lo "" lnll'nta 
umo '"luci\o 1 ara o hluilmlo r.tn,M\ " dl~per~<ão, opar!':Jirmfnlt' 
r nnlraiN>rln 11 lnc•nt· r·eu:P, .. ., nllo o•lm!tlrml)~, de perml'ln, a fon· 
~ld t'rn tCto al 'n!ntn ' c• "'"''"l! 'hn do lalor mobll!dndt . ~ob liMa• n• 
'UI\~ na•nllc!llu~;, .. , , r:nnm, numa ~Jinrn <'DI QoP ql' pro rur:t o lnp~ar • 
n nnutr/n:1 i\h •·r.mn, loh\Ju-.", tulha, por muito OJlOrluno fl,ar a 
n 't· o~i&t> Jlllta " \,ol ,tr ele~ um Ih ru, l'rnfunolrunfn!l' rPTOIUflonárlo, IJDP 
~atn•lla f> Jlru .. uml'lllll mll~llr lranri·~. •tannllo a Fran~a lii'DIIa IJU f' 
a to (;ranole IIU.,tra I'MIB\ll prt'l\11118. I' ljOf', POI'IIUIIO, llf'Vt'rJa {ll'f'• 
J>arar·..,f' 1•ura a lmlni•nrln ''" """ f'rlo,ilo . 

<luf'I'PntOK r~lf'rlr·nn .. nu Ih ro do f'n:ão )la) ('H\ RLt:-; UJ: 
(l .H I r, J. t :,, "O +: ,~rrllcJ l'rnn .. ,.,lonal", t'dlto·Jo t-m 18 3 ~. Lh ro •tnf' 
""IDIIO n ••nn•lrn <In ~oerrn df' lllll•lo ohjl'tho, moderno, ~on~oanl!' 
a .. lt•n•l~nc!n' IJUt tn~c\u "" "'hO(Il\1\m t, !19 brt>ln lo, I:JrorJIOran lo 
n~ Jli>NsO>IIIcJa,lf•, 111111 11 f'Utnllll ll'rnlto·l'l~nllllro·illdn~trlnl t· u~f'!ava 
rt'lnthnnwnlt~ à nllll'~<;:•ln "" mnhll' moiJIJJ<IRIIII, maior mn~,.,n. ~tal~ 
IJU~ nm r•lu·lu &J•r•·~Nil<ln, r••htlhllllll'nl(l t\ t>~lruttct·u~;ií n 111' l(>r~;o~ 
hlln•ht•lus, 1'~~11 11111'11 - ljlll' 111(01 Ull Flrn~IJ II}IILI'tf'('U rhtrn~llll O 

f(no•n·u, rum o Nllll'~~lh 11 tllnlu "": n f't•nn<;:a 11' c·ia Vc•n r ic!u . ·• -
ti•JII't'NI'Itii\Hl 11111 H•rolnlf•, JII'Oiuuola llll'lllla~!lo, que o 1~1!lallo·3fltlor 
h'llni'~K, lnfPIIZIII('Jill', 1'4111'111111 1\ flllllltl '~'l'tlniiJ\rio. 

l'ol~, 11 lflll' "'' l'ont('m 110 I'JIIIHit> d~ l>E {L\(TLLE é um !'lia• 
mallll'llln ''" t•IIU·~ fli'OII••I<~nnl~< lrnut•e><as n uma loma1n til' polll(ào 
lart• 1l t'\tlhl<;:lln o:n lloutrluu, t'On•naulr n• JIOssibUHa•ll'l• tl>rnlrn· 
rlru•illeo·ln•luMrlols , ( ' limo 11 II'N'nm, por .. inal, o GeuPrnl J. F. 
Ftri. I ol : ll, nu lnlfl:lll'nn, stn.fo por. i><>~o ubrl~~o a rompPr 1'11111 
''u" •nt>t rlort•s h h· rj\J'Iflllro.. 1', llnalmt>nlt, r~IOrtnaf· ~e. Ou, I'Omo 
u Cl~11era1 nt: l:-ot. f;l· nr·:Rt.\:\, na Altmanha, ond~ tamiJfm se 
rtaltlu "Ih no"'' l•l~la~" . 
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Embora lnldalmeolt> contando tom o slntpalln do llorecbol 
PETAJll, enmo JllnJijlro da Guerra, t>SSI\ "Verdatlelrn rebelião In· 
leleetuaJ'', ondl' ~I' tlenonela''ll notêolleo lt-orlo tios l)IVIRõt>S Blln· 
dadas, dt> poueo ''allmPnto foi ttaro vt-orer o "comttlt>xo do Linha 
Magloot". 

Em sintese, t'l~ o mérito do trabalho e8crlto em 11134 Pt'lo eotilo 
Mo)Or DE HAl' L L "I-: I' IJDP tiio brUhaoft>meniP Vt>IU romtofado pt>IO 
Tenente· Coronel WIJ>llEUlfP A liN: 

ret"lama uma Doutrina Jlliltur aluuUzndo, t•m conlormltladll 
• om o reolldndl! do TO lroncti8 da déeotla do 30; 

vale como udverti'nclo uo~o 1mobiU'4to~ de outros pai~•·s, 'JUll 

eertaml'ttll' pt'o~nm como oquêlts ttue "pr!M'orn,·hm tacbá· lo de oll)r• 
roUstn, dt' ovt>lhn oe~rn e, até, mau trance~ .. • " 

Eft>Uvamt>nle. ll"E GAL'LLE p-ropunha a rt'rl~lio da Doufrhta 
de Empr~go tlU!< Fõr~n,., uma XoYo noutrlnu ront~onnte nos mo• 
dernoR eoncelfo~ do motomcet\nlzaçi\o. nouu·Jna il hno;c dP !IL'upa· 
ml'nto!l de lôr~n~ motonw~nnlzoda• a~ (jllals, nüo ulfratm8~nntlo o 
elcllvo de 100.000 bom"n~. rt>prt>~"ntnsst>m pn\tl~aruentt> l'X('elentt 
n1osso dt> tnrulobra, ultlllllenlt> móvl'l I' IDIN;rada JlOr !<Oidudo!l IlrO· 
llsslonnls, seruprl' t>m condlçõi.'S dt> ntuur, em ftllDIQlH'I' partt> do ter· 
rftórlo narlonnl. E Sllrla neces~árlo que u França ronhece~se a 
lremt>n(lo der .rotn de mnlo·juubo de 1940, JIUJ'O. •tnt> o ll\'ro revolu· 
clonárlo !Hl erlltlsRe em tnliDllnll'nlo rlt' -vnlor nt:omPntt' mos611co, 
pois a atht>rtêntln se couU~ornYn, de motlo pleno I' t>m cõres dra· 
mátlens. 

Ao l'ncarecermo8 n atenção do" ratnnrorlns aos conumtárlo~ 

do Tenente·Coronel 'IHEDER~PAHN a prop6~llo dêi<Se th-ro I'>> 
trnordlnárlo, !tneremos dt>•lacnr o )nlzo critico, I'IJIIIllhrndti e multo 
)u~to, olesenvoh·Jdo pt>lo comenta rlhttt. Prlncltlnlnlentl' Jlf'la oportn· 
oldnde dt> mnUos t'On«"~JJos, eomo 6 o ca .. o, flUI' ""~·mplo, elo pro· 
lls~ionaliza~iio do 1-:x~rcito, à IJase de um "rt>crurotnt>nlo m1sto, rntre 
eonst'rllos de tempo norl1ll11 tle Sl'rvlto " ''olon'tlr)os esJ•eclallzndos 
cuga!ado~ por pt'riodos di' 6 anos." Bxt'Pitnle J(léln. por slruLI. 

Que os "«'~lorços lsoillllos do [le•rueoo grupo olt> tllonelros lran· 
eeses tia oo,·n Pscoln de blindados de nnlt!S df> 1940", frnUflqnem 
em outro~ tn.mo" <':VIDJ!los, a nós que llebut~>mO!< probh!mus <1011· 
trlnárlos, no stmlldo <huno reestruturação t•roll!<!llonol, que aten~o, 

rt>nlmente, às net·t>~!illdad~" da O.nPrra .Uotlerna. consOlLDie o tri· 
J)llre o~peeto ~m tjUt> tll!,·~mo• eon~lctérá·la . 

:Pois, do que ~I' vê no~ dlns que correm, nl\o ~ aM.Im fJUO en· 
ll.'ntlem os F.t' \ e URSS, pura aptnas rllar as potént'ln!l mnb I'X• 

presslnos da atunl Doutrina .lliUtur t> de Ou.rral Não t\, em úl· 
Umn. noállse, decorr~nt'lo do Qlle ~P contém no livro dt> DE 
GAt'Ll..'E e IJUI' dt>sfaca o Tenente-Coront>l \I'TEHRRSP .\~, <' 
que os Elf.\ procuram lott>ntar, ttunntlo pen~um .,m C'orpos tlt 
Exércllo Estraf~'l'l~o~ ~ Ollfras llirça .. Ottentrlonal~, en1 tlermnnenle 
I'Sfndo de pronllllào e alerta, lnrluslv4', I'Dl c>oadltõ4's .rle MN~ulr para 
qualquer TO f' oi atuo r em :! I homs f • 

Ris algumas IMin~. deuJre nmltns, •toe u análise atllanll\ npre· 
sentadn I!UI\'ere, f(IL'lntlo pe•J~amos na nossa noutrlna Artllfar, em 
têrmos 1le l'!'truturotúo de lôr~:a~, refruror•rr•to e u1h~stt·omento 

pnra emprêi('O na" diferentes áreas !lt'O'<II'!IIéglca~ n !JUe lormos 
levados a atuar, dentro " fora do ttrrltórto naclonnl. 

:U:a)or \. 'R.\PO!'IO FIJ,HO 
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Somente depois do desastre militar írancês de 1940 e da decisão 
tom?da, pessoalmente, pelo recém-promovido general Charles De Gaulle 
(n. 1890) em desobedecer oficial e publicamente aos seus superiores 
hierárquicos batidos e ao novo govêrno da França, chefiado então pelo 
marechal Phjlippe Pétain, um dos heróis nacionais de Verdun em 1916, 
discordando ·da rendição e do armistício franco-alemão, firmado em 
22 de junho daquele mesmo ano, e apelando desde a Inglaterra pela 
eontinuaçãs.. da luta e da resistência aos vencedores alemães, é que se 
começaria a dar maior atenção ao seu livro de 1934, intitulado "Vers 
L'Armée de M:étier". (Em favor de um exército profissional). 

~ que a partir daquele m<'mento serviria perfeitamente aos obje­
tivos propagandisticos de guerra, visando diminuir os efeitos catastró­
ficos morais, resultantes do emprêgo de grandes unidades blindadas 
pelos ,alemães, segundo a nova tática há muito esboçada pelos seus pio· 
neiros inglêses e alguns de seus seguidores isolados, tanto na Ingla· 
terra como nos Estados Unidos, mas principalmente na Alemanha. 
Profundamenté revolucionário em tôdas as suas concepções, embora ei­
vado de fantasias próprias em obras destinadas a saçudir e a impres­
sionar a opinião pública interessada em assuntos da defesa nacional, 
seu livro passaria, então, a ser divulgado em múltiplas edições, desde a 
francesa do Canadá até as traduções em diversos idiomas do mundo oci· 
dental, em ambas as margens do Atlântico. 

Entre nós tal livro teve ampla divulgação também, em diversas 
edições brasileiras, mas com o seu verdadeiro título francês modificado 
para "E a França Teria Vencido ... ", titulo que nada tem a ver com 
o que verdadeiramente constitui seu conteúdo revolucionário. Graças 
a isto e à ampla propaganda feita depois de 1940 quanto à mesma obra, 
chegar-se-ia a pretender e mesmo afirmar que "o primeiro teórico das 
divisões blindadas foi o general De Gaulle". (1) Não o podemos, em 
sã consciência, negar tal primazia, desde que nos colocamos dentro dos 
devidos têrmos propagandísticos e se nos limitarmos, exclusivamente, 
frente à mentalidade dominante na França de 1934, pois no mesmo ano 
já muitos outros teóricos do emprêgo de tais divisões blindadas autô­
nomas já haviam •publicado outros tantos livros bastante mais técnicos 
que o seu, além de artigos de divulgação em muitas revistas de as­
suntos militares em tôda a Europa e até nos Estados Unidos. Ver­
dade é que, como então De Gaulle, quase todos vinham encontrando 
a mais tenaz oposição da parte dos respectivos altos comandos e chefes 
de estado-maior. Na Inglaterra, o general-fieldmarechal John Fre­
derick Cbar1es Fuller (n. 1878), rompera com seus superiores hierár­
quicos e fôra obrigado a reformar-se por isto, sem renegar suas idéias 
em marcha. Na Alemanha continuava o "mago das divisões blindadas", 

O) Gl-nt'!ral L . M. Chassin, Hl~loln MIJJiuJre dt> Ln I'H!conde (;uerrE> )Jon­
GbiP l93&.J91r. - OuHas;e counmné par l'AcaMmle Françnlse. Préface du Gê­
n~ral de Latll·c de Tasslgny. Nouvelle édlllon revue el augmenlêe, avec 37 cartes. 
l'aro ,tParls 1951. Pág. 12. 


